
CENTRO UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA - CEUB

PROGRAMA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

DANIEL ALVES PINHEIRO

A HOSPITALIDADE COMO FATOR DE SUCESSO PARA O DESEMPENHO

ACADÊMICO

BRASÍLIA

2022



DANIEL ALVES PINHEIRO

A HOSPITALIDADE COMO FATOR DE SUCESSO PARA O DESEMPENHO

ACADÊMICO

Relatório final de pesquisa de Iniciação
Científica apresentado à Assessoria de
Pós-Graduação e Pesquisa.
Orientação: Prof. Dr. Igor Guevara Loyola de
Souza

BRASÍLIA

2022



RESUMO

A hospitalidade é um fator fundamental para o bom aproveitamento da experiência
interpessoal entre indivíduos, no caso do estudo EAD tem sua importância na questão do
aprendizado do docente. Este estudo adotou a escala de hospitalidade no ensino de Neves et
al. (2020), na tentativa de relacionar esta variável com o desempenho individual do aluno. O
desempenho individual foi aferido a partir da autoeficácia. O questionário foi disponibilizado
para alunos de ensino superior, avaliando condições sociodemográficas e a análise de fatores
que colaboram para o rendimento acadêmico. A escala de hospitalidade não apresentou
confiabilidade adequada dos fatores. Quatro (de um total de cinco) fatores apresentaram
baixa validade interna, aferidos pelo Alpha de Cronbach. A pesquisa feita verificou que o
ambiente e organização (ɑ = 0,728) tem significância quanto ao rendimento de uma matéria
acadêmica, visto que cai de 75% para 25% a relação entre reprovação, que se tem material e
adequação para o aprendizado da matéria ruim. Algumas conclusões foram relevantes neste
estudo. Primeiramente, há a necessidade de aprimorar a medida de hospitalidade no ensino.
Sugere-se que novos estudos realizem uma análise fatorial exploratória, já que não foi
possível avaliar o mínimo de confiabilidade interna dos fatores.Segundo, o fator ambiente e
organização demonstra evidências de validade interna e convergente. Pode-se inferir que
este fator, por si só, constitui uma medida adequada para avaliação da hospitalidade em
ensino à distância. Por fim, por haver resultados não positivos, sugere-se a elaboração de
nova medida de hospitalidade, desde a análise teórica à análise estatística.
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1 INTRODUÇÃO

Além dos impactos gerados na saúde mundial, a pandemia da COVID-19 gerou o

desconhecimento e incertezas sociais (FERREIRA; FONSECA FILHO, 2020). Há quem considere

a Covid-19 uma pandemia, uma associação entre duas ou mais doenças com impactos

ambientais ou sociais, os quais aumentam os efeitos negativos da doença. Considerar a

Covid-19 como uma pandemia institui uma reflexão sobre combate à doença em diversas

frentes de atuação, como emprego, habitação, alimentação e educação (Horton, 2020).

Com recorte especial em relação à educação, tornou-se notório e público as

dificuldades enfrentadas pelos governos e instituições de ensino. No Brasil não foi diferente.

Mesmo com a vacinação iniciada, ainda não há um medicamento realmente eficaz contra a

doença, sendo o afastamento físico entre as pessoas e o isolamento de doentes as formas de

conter o avanço do vírus (FERREIRA; FILHO, 2020). Este isolamento causou o fechamento de

escolas e a adoção de ensino à distância, conforme orientações do MEC (BRASIL, 2020).

Esta mudança mostrou realidades distintas no cenário nacional. Para as atividades de

ensino superior privado, essa paralisia durou alguns dias. O Ministério da Educação (MEC)

sancionou um decreto autorizando o uso de TICs no ensino presencial (BRASIL, 2020),

imediatamente posto em prática pelas instituições privadas. Já as instituições de ensino

públicas não tiveram retorno imediato, o que gerou percepções da desigualdade entre o

público e o privado (DISTRITO FEDERAL, 2020).

A disparidade entre os modelos educacionais públicos e privados, aliados a uma

perda de renda do brasileiro, sucumbiu em um uma grande quantidade de alunos

abandonando os estudos em 2020. Este número chegou, aproximadamente, a 4 milhões de

estudantes, entre idades de 6 a 34 anos, representando 8,4% de evasão escolar. A evasão

escolar ocorreu, em sua maioria, em cidadãos que representam, financeiramente, as classes

D e E (SALDAÑA, 2020).

Enquanto as classes sociais mais baixas enfrentavam dificuldades de acesso às aulas

online, as instituições de ensino foram ágeis e bem sucedidas nas implementação de

atividades online, por meio de plataformas como Google Meet e Zoom, que possibilita a

interação entre professor e aluno em tempo real (NEVES; VIANA; ANDRADE; SILVA, 2020).

Contudo, um dos principais aspectos da relação entre professor e aluno foi impactado: a

hospitalidade.



A hospitalidade é um encontro entre duas ou mais pessoas que envolve, de forma

privilegiada, uma atitude de acolhimento ao outro (BAPTISTA, 2002). Como a relação de

hospitalidade foi afetada com a implementação de Tecnologias da Informação e

Comunicação (TICs)? Será que os encontros virtuais podem ser comparados aos presenciais?

O que professores e alunos perceberam sobre o relacionamento que existia entre eles? Seria

possível exercer a hospitalidade neste modelo remoto de ensino?

Entende-se que a relação entre professor e aluno é imprescindível para o

desenvolvimento do aluno em aulas remotas ambas as partes devem criar um vínculo a fim

de aperfeiçoar esse entendimento. No cenário do ensino à distância, o professor (ou tutor)

deve entender o seu papel e estimular o educando com interatividade em um processo

ensino-aprendizagem, para que então haja efetividade no aprendizado do estudante (REIS;

SALLES, 2017).

Logo que o aluno acessa o ensino à distância, espera-se dele autonomia,

independência, responsabilidade e pró-atividade. Contudo, tais comportamentos não são,

necessariamente, adquiridos pelos alunos de forma automática Por isso, vê-se a

obrigatoriedade da parte do educador em se empenhar e colaborar para que essa relação dê

certo (SOUZA FILHO; RODRIGUES, 2017).

Portanto, justifica-se este estudo - institucionalmente - com o intuito de compreender

os benefícios da aplicação de práticas de hospitalidade em ambientes virtuais de ensino. A

pesquisa auxiliará a compreensão deste fenômeno ao longo do período de isolamento social,

principalmente no que tange à evasão escolar, que é acentuada em condições de ensino à

distância (ABED, 2013). Além disso, a hospitalidade afeta o desempenho educacional a partir

da melhoria na relação professor-aluno, melhorando o engajamento e, provavelmente,

diminui a incidência de problemas psicológicos, como depressão e ansiedade.

Por fim, reforça-se a importância da adoção de estudos sobre hospitalidade para além

da área do turismo, a qual resguarda interesse na temática em diversas frentes, inclusive no

ensino (FEDRIZZI, 2014).

OBJETIVOS

Este estudo tem o objetivo geral identificar os comportamentos que sinalizam o

exercício da hospitalidade nas aulas remotas. Foram determinados como objetivos



específicos: a) avaliar a prática da hospitalidade nas aulas online e b) avaliar o desempenho

individual dos alunos.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Hospitalidade no ensino

O sentido de hospitalidade é bem difundido há décadas (BRITO; ARAÚJO, 2020),

tendo base na escola europeia (francesa e britânica) e estadunidense (ANDRADE; CORDEIRO;

SILVA, 2020). A analogia de que as funcionalidades da hospitalidade servem como um vínculo

social, onde se baseiam em rituais de trocas, seja conhecimento, tradição ou costume entre

os indivíduos desconhecidos ou não (CAMARGO, 2015). A hospitalidade, desta forma,

perpassa as relações sociais, permitindo aproximação entre as pessoas (LASHLEY, 2004).

Em essência, a hospitalidade apenas ocorre na existência de dois papéis: o anfitrião e

o hóspede (quem é recebido). Esta relação ocorre por uma relação “tripartide”, onde se dá,

se recebe e é, por fim, retribuído (CAMARGO, 2004; BRITO; ARAÚJO, 2020). Entende-se que

nesta relação com três etapas, os vínculos sociais desenvolvidos entre as partes se amparam

no acolhimento ao outro. Tanto que uma das dimensões de hospitalidade é a doméstica, ao

entender que vínculos sociais se estabelecem a partir do nascimento (CAMARGO, 2004).

Além da dimensão doméstica, entende-se que há hospitalidade nas dimensões

comerciais e públicas (CAMARGO, 2004). Uma excepcionalidade cabe à hospitalidade

comercial, em que os hóspedes (clientes) não possuam obrigações com os anfitriões, sendo

esta relação meramente cerimonial (GOTMAN, 2009).

Contudo, apesar desta não obrigatoriedade, a partir da Visão Baseada em Recursos

(VBR), pode-se entender a hospitalidade como um ativo estratégico às organizações. Este

ativo gera vantagem competitiva, pois é entendida como um recurso específico das

organizações (ANDRADE; POLO, 2018). No campo de estudos do Turismo, alguns estudos

definiram fatores ao retratar os traços latentes do construto hospitalidade. Por exemplo, no

âmbito do setor alimentício (restaurantes), identificou-se seis dimensões de hospitalidade:

conforto, recepção, autenticidade, personalização, justiça de preço e sabores (PINTO, 2017).

No âmbito da hotelaria, as dimensões de hospitalidade foram similares: justiça de preço,

conforto, autenticidade, relacionamento especial, recepção calorosa e personalização

(ANDRADE; POLO, 2018).



Na área da educação, também se discute a hospitalidade como um diferencial

competitivo das instituições, sendo uma variável que, no contexto sócio educacional,

aprofunda as relações sociais entre professores (anfitriões) e alunos (hóspedes) (BRITO;

ARAÚJO, 2020). Mais do que um diferencial competitivo para empresas da área de educação,

a hospitalidade é, em si, presente em todas as atividades educacionais, tanto escolares

quanto sociais. Sendo a hospitalidade fator estruturante (presente em todas as atividades)

na educação e na formação da identidade do indivíduo, ela para a ser tratada como um

sinônimo de educação, ou a própria educação em si (BAPTISTA, 2016). Ou seja, não há como

dissociar a educação e seu processo de ensino-aprendizagem da hospitalidade.

A hospitalidade é, portanto, umas das características que distingue as organizações de

ensino das demais, tornando-as organizações sociais específicas (BAPTISTA, 2016). E, no

contexto das organizações de ensino, a hospitalidade ocorre de forma presencial, a partir do

acolhimento dado a cada um dos alunos. Os indicadores de frequência e desempenho

escolar são algumas das métricas que definem as instituições como hospitaleiras (BAPTISTA,

2016).

Contudo, em ambientes virtuais de ensino, utilizados durante a pandemia da

Covid-19 (FERREIRA; FONSECA FILHO, 2020), a hospitalidade é altamente afetada pelo

distanciamento físico entre alunos e professores, comprometendo as relações na educação

(GUIMARÃES, 2018; FERREIRA; FONSECA FILHO, 2020). O exercício da prática da

hospitalidade, por meio de uma interface virtual, inclui novas formas de comunicação e

interação entre professor e aluno, mudando a forma de se estabelecer o acolhimento na

educação (RIBEIRO; AMORIM; NUNES, 2016).

Neste ambiente virtual, o desenvolvimento das relações entre ambas as partes

(professor e aluno), tem seu fundamento nas interações verbais e não-verbais. Visto isso, o

modelo EAD possui a necessidade de possuir tal característica a fim de que a relação

professor-aluno se fortaleça e desenvolva bons resultados (CAMARGO, 2004). A linguagem

utilizada através do meio digital, verificando a usos informais de texto, como escrever em

modo de caixa alta para expressar emoções e sentimentos, além de emojis e stickers, que

substituem a linguagem corporal, como exemplo, as gesticulações e entonação de voz,

situação como esta que é vista no ambiente escolar presencial (RIBEIRO; AMORIM; NUNES,

2016).



Estas linguagens alteram a dinâmica de ensino-aprendizagem essencial para o

desempenho do aluno, pois altera a percepção de aproximação (aluno com conteúdo, aluno

com professor e aluno com colegas), a qual é necessária para que ocorra a aprendizagem

(TORI, 2018). Refletir sobre como trabalhar a hospitalidade neste cenário é de grande

relevância, pois, como coloca Demo (1994, p. 60), “a educação a distância será parte natural

do futuro da escola e da universidade. [...] parece definitivo que o meio eletrônico dominará

a cena”.

Esta problemática torna-se ainda mais desafiadora ao haver indícios de diferenças

perceptuais entre professores e alunos sobre as formas de acolhimento (NEVES; VIANA;

ANDRADE; SILVA, 2020), além de indícios de piora no rendimento acadêmico, devido aos

índices elevados de evasão (SILVA; MONTEZANO; ALMEIDA, 2020). Infere-se, para fins de

validade deste estudo, que:

Hipótese 1: A hospitalidade estará positivamente relacionada com o desempenho individual

do aluno.

2.2 Autoeficácia

A auto-eficácia, segundo BANDURA (1977), diz respeito à crença do indivíduo sobre

suas próprias capacidades de se organizar e executar determinadas tarefas para atingir seus

objetivos. Conforme ARAÚJO; MOURA (2011), a percepção da autoeficácia atua como

influência na forma como os indivíduos pensam, sentem e comportam. Quando se tem uma

baixa autoeficácia, no quesito sentimental, associa-se a doenças como depressão, baixa

auto-estima, ansiedade e pensamentos pessimistas. No quesito de pensamento, quando se

tem uma elevada percepção da autoeficácia é facilitador de processos cognitivos que dão

origem a resultados mais desempenho em situações, como tomada de decisões e a

realização da vida acadêmica.

Segundo SOUZA; MIALHE (2021), através de pesquisa com estudantes do curso de

Odontologia, a fim de determinar as crenças de autoeficácia com as covariáveis de

desempenho acadêmico, foi visto que 84% dos entrevistados não conseguiam prestar

atenção nas aulas online em comparação com as aulas presenciais e 65,3%, consideraram o

desempenho acadêmico como insuficiente ou como pouco suficiente.



Outros estudos, como RADOVAN (2011), verificaram em uma amostra de 319 alunos

em cursos de modalidade à distância, utilizando a ferramenta MLSQ (Motivated Strategies

for Learning Questionnaire, também chamado de Questionário de Estratégias de Motivação

para Aprendizagem), que serve para a orientação motivacional e uso de estratégias para

aprendizado de estudantes de graduação superior. Na pesquisa, onde se avaliaram variáveis

como aprendizagem autorregulada, motivação e autoeficácia, foi possível analisar que as

mais importantes variáveis foram a observação e a autoeficácia são preditores de

aprendizagem.

Outra pesquisa (JOO, 2015) constatou que, dentro de uma amostra de 936 alunos de

ensino de graduação a distância, utilizando a mesma ferramenta do MLSQ, tiveram como

resultado que o valor intrínseco, autoeficácia e fluxo tem efeitos estatisticamente

significativos em sua realização.

A seguir serão apresentados os procedimentos metodológicos desta pesquisa, os

quais visam garantir a execução dos objetivos e a validação da hipótese de pesquisa.

3 MÉTODO

Este estudo é classificado como descritivo, tendo como lócus de pesquisa uma

instituição de ensino superior, localizada em Brasília-DF, em que professores e alunos

estejam adotando, exclusivamente, tecnologias virtuais para o processo de

ensino-aprendizagem. A pesquisa foi elaborada fora do aspecto da modalidade EAD

obrigatória, com o objetivo específico de entender como o estudante conseguiu o não, ser

aprovado em matérias, consideradas por eles, boas e ruins e como a maneira que os

discentes se posicionaram sobre o ensino EAD e se utilizaram métodos de hospitalidade para

ter esse resultado. O quadro 1 apresenta os procedimentos metodológicos utilizados na

pesquisa.

Quadro 1 - Procedimentos metodológicos

Objetivos da

Pesquisa

Abordagem Instrumentos Amostragem Amostra Análise



Identificar os

fatores

responsáveis

pela

aprovação

ou não do

aluno a

partir da

hospitalidad

e

Quantitativa Questionário

de avaliação

de ensino

contendo

itens

associados à

escala do tipo

Likert

Não

probabilística

por

conveniência

Estudantes

universitários

Estatística

descritiva

e

inferencial

(regressão

logística).

Fonte: Elaboração própria.

O instrumento desenvolvido para essa pesquisa foi um questionário eletrônico

desenvolvido com 36 itens a serem respondidos. Foi disponibilizado por meio eletrônico, em

redes sociais (Whatsapp, Instagram e Linkedin), e esteve disponível por um período de um

mês. Ao iniciar o questionário, o respondente foi apresentado ao TCLE (Termo de

Consentimento Livre e Esclarecido), indicando que a pesquisa tinha o intuito de contribuir na

identificação dos comportamentos que sinalizam o exercício da hospitalidade nas aulas

remotas, onde solicitava o individual já possuir 18 anos e estar cursando ensino superior,

sem necessidade de coletar dados pessoais.

A primeira etapa do questionário apresenta os dados demográficos dos

participantes, como idade, gênero, estado civil, estado em que estuda, declaração racial, tipo

de instituição de ensino e modalidade de ensino. A segunda etapa abordou sobre as

matérias em que o aluno participou, separadas por Matéria Boa e Matéria Ruim, onde

avaliava através da escala Likert de 5 pontos, onde 1 significa discordo totalmente e 5,

concordo totalmente.

Os itens para identificação dos fatores responsáveis pela hospitalidade foram

retirados da pesquisa da revista do XVII Seminário ANPTUR (NEVES; VIANA; ANDRADE; SILVA,

2020), e foram distribuídos, a fim de atender a 5 dimensões (personalização, recepção

calorosa, relacionamento especial, acessibilidade e ambiente e organização), onde

constataram que acessibilidade foi a dimensão mais avaliada na pesquisa feita por eles, onde



a preocupação como o acesso à internet tem o seu valor para a adequação da aula. Com isso,

os 26 itens compostos para ambas as matérias, a fim de compreender o(s) fator(es)

responsáveis pelo desenvolvimento da hospitalidade e apontado se são aprovados ou não.

A terceira parte do questionário envolvia avaliar frases afirmativas quanto à

auto-eficácia do estudante, onde foram reaproveitados 10 fatores da coleta de dados

(ARAÚJO; MOURA, 2011), que se baseiam em uma pesquisa chamada GSE (General

Self-Efficacy Scale, ou Escala de Auto-Eficácia Geral), que é um instrumento de autoavaliação,

a fim de interpretar a posição do indivíduo perante a variedade de situações inesperadas e

estressantes no cotidiano.

A amostragem escolhida para esta pesquisa foi a de não probabilística por

conveniência. A amostra da pesquisa foi destinada a alunos de instituições de ensino

superior tanto públicas quanto particulares. Participaram da pesquisa 76 pessoas, dentre

essas, apenas 61 respostas foram consideradas válidas. Quanto ao gênero dos participantes,

obteve-se 56% (n=34), sendo estas do gênero feminino e 44% (n=27) são do gênero

masculino. Quanto à idade dos participantes, 7% (n=4) têm entre 18 e 19 anos; 80% (n=49),

que corresponde como a maioria dos respondentes da pesquisa, são entre 20 e 30 anos de

idade; e 13% (n=8) deles têm idade acima de 31 anos.

Quando abordados sobre a declaração racial, 71% (n=43) dos correspondentes se

autodeclararam brancos; 15% (n=9) responderam que se autodeclaram pardos; 7% (n=4)

deles se autodeclaram pardos; 7% (n=4), descrevem que autodeclaram negros; e 2% (n=1),

apresentaram que se autodeclaram indígena.

Quanto ao local da instituição de ensino, 100% dos questionados responderam

como Distrito Federal. Em relação ao estado civil dos respondentes, 84% (n=51) relataram

que são solteiros; 5% (n=3) dos participantes se declararam divorciados; e 11% (n=7)

corresponderam aos que são casados.

Foi questionado aos participantes, quanto ao tipo de instituição de ensino em que

estava matriculado, onde 67% (n=41) responderam que são de universidades privadas; 23%

(n=14) relataram estarem matriculados em universidades públicas; e 10% (n=6)

correspondem aos alunos que já tiveram passagens em ambas as universidades. Além disso,

foi questionado sobre a modalidade de ensino a qual estava estudando no atual semestre,

com isso foi visto que 69% (n=42) estão estudando na modalidade presencial; 25% (n=15)



declararam estar em ensino remoto ou EAD (ensino à distância); e 6% (n=4) descreveram

estar na modalidade híbrida, tanto presencial quanto remoto.

Segundo CRONBACH (1951), é uma das ferramentas para estatística mais

importantes e debatidas em pesquisas em que o instrumento é um teste e sua aplicação.

Após o fim da coleta de dados, os resultados foram analisados através do Alpha de Cronbach

para verificar se os valores são ou não confiáveis e seus intervalos de confiança para ter

respostas exatas. Além disso, foi submetido a média e desvio padrão, para expressar o grau

de dispersão dos valores obtidos, e que caso, estes se aproximem do valor de 0, pode-se

notar que são homogêneos. A regressão logística, que criou popularidade pela flexibilidade a

partir do ponto de vista matemático, de fácil manuseio e apresentar resultados para os seus

parâmetros (GIOLO, 2012), foi utilizada no intuito de entender a probabilidade de haver

determinado evento dentro de uma predição de valores vistos por uma variável categórica.

A seguir, serão apresentados e expostos os resultados adquiridos através desta

pesquisa.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para realizar a análise dos resultados da pesquisa, esse tópico será dividido em 3

(três) sessões, sendo a primeira a avaliação de confiabilidade de cada fator, a análise

descritiva dos dados coletados, a simulação da hipótese e comparação entre os grupos

4.1 Confiabilidade

Na Tabela 1, foi analisada a confiabilidade dos dados adquiridos, se utilizando do

cálculo do valor de Alpha de Cronbach, quanto às análises dos fatores da matéria boa. Logo

em seguida, foi analisada a confiabilidade das respostas coletadas em relação aos fatores

referentes às matérias ruins, e por fim, a análise feita quanto a autoeficácia.

Tabela 1 - Alpha de Cronbach - Matéria Boa

Disciplina Fatores ɑ Cronbach Intervalo de Confiança
Muito Bom Personalidade 0,668 0,505 - 0,785

Relacionamento Especial 0,695 0,418 - 0,741
Recepção Calorosa 0,493 0,272 - 0,659
Acessibilidade 0,506 0,268 - 0,677
Ambiente e Organização 0,740 0,622 - 0,828

Muito Ruim Personalidade 0,579 0,366 - 0,730
Relacionamento Especial 0,493 0,272 - 0,659
Recepção Calorosa 0,382 0,094 - 0,593
Acessibilidade 0,572 0,362 - 0,723



Ambiente e Organização 0,728 0,607 - 0,818
Autoeficácia 0,766 0,663 - 0,843

Fonte: Elaboração própria.

Conforme visto na tabela 2, no caso da matéria muito boa, o valor do Alpha de

Cronbach foi maior, no caso de Ambiente e Organização, totalizando 0,740. Enquanto isso, no

caso da matéria muito ruim, houve o mesmo caso em que a anterior, chegando a um valor

de 0,728. A autoeficácia se demonstrou confiável quanto ao seu resultado diagnosticado

através da pesquisa (ɑ = 0,766). O Alpha de Cronbach é uma ferramenta estatística

comumente usada na análise de confiabilidade, quantificando em uma escala de 0 a 1, a

confiabilidade de instrumento de pesquisa, onde o valor mínimo para se atestar uma

pesquisa ser confiável, é ter o ɑ superior a 0,7 (BLAND; ALTMAN, 1997).

Com isso, analisando ambas as tabelas, é possível, através do Alpha de Cronbach

que as escalas não foram confiáveis, apenas no caso do Ambiente e Organização e na

autoeficácia, já que os outros fatores não puderam alcançar o valor necessário. Alguns

possíveis atenuantes para isso, podem ser os estudantes predominantemente de instituições

privadas, que possuem diferenciais quanto às instituições públicas, além da amostragem ter

sido um valor abaixo do esperado.

4.2 Análise Descritiva

A Tabela 2 demonstra os fatores das matérias muito boas e muito ruins, em ênfase

quanto ao Ambiente e Organização, as Médias e Desvio-Padrão de todos os fatores

abordados na pesquisa.

Tabela 2 - Estatística descritiva dos cinco fatores do questionário em relação às matérias

Fatores Média Desvio Padrão
MB - Ambiente e Organização 4,24 0,58
MR - Ambiente e Organização 3,57 0,76
Autoeficácia 3,64 0,56
Fonte: Elaboração própria.

Na tabela 2, ficou constatado que a matéria boa (M = 4,24; DP = 0,58) obteve uma

média de respostas, que conforme a escala Likert, que se aproximaram do valor de 5, que

dentro do proposto pela pesquisa, significa que os correspondentes afirmam que o Ambiente

e Organização tem relevância. Na matéria ruim (M = 3,57; DP = 0,76), os resultados tiveram

opiniões de valor médio, com tendências aos valores de 3,5 e 4, que demonstra uma possível



interpretação de que estão inclinados a concordar com o fato de que o Ambiente e

Organização é responsável por uma aprovação.

A autoeficácia (M = 3,,64; DP = 0,56 ) determinou respostas mistas quanto a como o

correspondente entende sobre a própria interpretação quanto à fatores sobre a percepção

da autoeficácia no seu cotidiano.

4.3 Teste de Hipótese

A fim de constatar como a hospitalidade é correlacionado ao bom desempenho em

disciplinas na pandemia do COVID-19, foi elaborado um teste de regressão logística. A

variável independente será a de ambiente e organização, em relação à matéria muito boa (M

= 4,24; DP = 0,58) e a matéria muito ruim (M = 3,57; DP = 0,76). Foram consideradas duas

hipóteses, e com foram feitos 2 (dois) testes. No primeiro teste a variável dependente foi

probabilidade de reprovação quanto ao ambiente e organização e no segundo, a

probabilidade de reprovação quanto à autoeficácia. As hipóteses da pesquisa foram

formuladas como:

H1: Quanto maior o Ambiente e Organização, menor a probabilidade de reprovação;

H2: Quanto maior a Autoeficácia, menor a probabilidade de reprovação

Tabela 3 - Teste de Hipóteses

Estimativa Erro Padrão p valor
H1 (Muito bom) -0,605 1,022 0,554
H1 (Muito ruim) -0,823 0,376 0,029
H2 (Autoeficácia -
Muito bom)

0,792 1,239 0,523

H2 (Autoeficácia -
Muito ruim)

-0,542 0,471 0,250

Fonte: Elaboração própria.

Para analisar a tabela acima, tem que se ter como fundamento que o valor de p,

tem significância estatística, quando este for inferior a 0,05. Conforme Tabela 3, a hipótese 1,

para a matéria ruim, foi estatisticamente significativa [b = -0,823, p = 0,029]. Já para a

matéria boa, a relação não foi estatisticamente significativa [b = -0,605, p = 0,554]. A



autoeficácia, em ambas as hipóteses, não apresentou relações estatisticamente

significativas.

Figura 1 - Análise Ambiente e Organização (Matéria Ruim) x Reprovação

Fonte: Elaboração própria.

A Figura 1 evidencia que o fator Ambiente e Organização obtém uma redução

significativa, quanto ao desenvolvimento deste fator dentro de sala de aula. Em caso, onde a

resposta se encontra com valor de 1, segundo a escala Likert, 75% dos correspondentes se

encontram reprovados quando o discente não propõe condições suficientes para o

andamento da aula, e quando esse valor aumentar para próximo de 5, a porcentagem cai

para próximo de 25%, apresentando uma melhora relevante.

.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS (OU CONCLUSÕES)

A pandemia do Covid-19 foi um determinante fundamental para a alteração na

maneira como foram conduzidas as aulas através do ensino remoto. A mudança de ambiente

apresentou uma forte tendência na questão do aprendizado. Os professores e discentes

tiveram que se readaptar a um novo cenário e trabalhar numa forma que conseguissem



absorver o máximo de informações possíveis, apesar das adversidades, como falta de

recursos (internet, equipamentos adequados, sobrecarga de trabalho).

A pesquisa atingiu os objetivos propostos,que foram determinar como a

hospitalidade colabora com o aprendizado do estudante e como a aprovação deste, tem

relação com o desempenho da relação do discente com o docente, para melhora individual

pois constatou que a hospitalidade tem influência na aprovação do aluno, quando a matéria

é considerada ruim. Conforme visto, em relação ao Ambiente e Organização do discente para

com a aula, foram analisados fatores como aviso prévio para a liberação do início da aula

(erros técnicos, falta de internet, equipamento danificado), os arquivos e materiais didáticos

estão atualizados e disponíveis para acesso, o ambiente está favorável para ter uma boa

experiência acadêmica e se os alunos respeitam ao conteúdo proposto, deixando o

microfone desligado.

Quanto à limitação da pesquisa, o tamanho da amostra foi relativamente baixo,

apesar do tempo para a coleta de dados e acesso aos correspondentes, os correspondentes

eram majoritariamente de instituições de iniciativa privada, que possuem condições e

ferramentas mais apropriadas para o acesso. Também ocorreu que a variação de Alpha de

Cronbach obteve valores baixos, o que impossibilitou acesso a dados mais assertivos para

análise. Por fim, as diferentes matérias divulgadas pelos respondentes dificultou em parte

para ter uma linha de raciocínio mais assertiva, visto que alguns são de cursos de diferentes

áreas acadêmicas e possuem compreensões mais lógicas que a outra.

Como agenda futura, é sugerido que ocorra mais estudos sobre essa linha de

pesquisa, com possibilidade de coleta de uma amostra maior de participantes, a fim de

compreender como o cenário pós-Covid também influencia na aprovação e reprovação de

matérias em geral.
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO












